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Objetivo da Apresentação 

Principais 
Contratações de Obras 

e Serviços de 
Engenharia 

Construções e 
Reformas de 
Edificações 

Escolas 

Unidade Básica de 
Saúde 

Estradas Vicinais c/ 
Revestimento 

Primário 

Pavimentação em 
Paralelepípedo 

Principais Falhas! 



Exemplo 



Exemplo 



Exemplo 



Exemplo 



Exemplo 



Exemplo 



Exemplo 



Exemplo 



Exemplo 



Fonte para Consulta 

Link de Acesso Link de Acesso 



Questão a ser Enfrentada 

Preparatória 
Divulgação do 

Edital 
Apresentação 
de Proposta 

Julgamento 

Habilitação 
Homologação/

Adjudicação 
Fase Contratual 

Objetivo: Planejar e 
Organizar o Processo 
antes de ser Público 

 

Esta fase reforça a 
necessidade de 
planejamento 
eficiente, com 

estudos 
aprofundados para 
evitar problemas na 
execução contratual. 

Problema! 



Questão a ser Enfrentada 

Quebra de 
paradigma 

Estrada 
Vicinal 

Precisa de 
Projeto 

É uma estrada 

Precisa ter 
Durabilidade 

Rigoroso 
controle dos 

materiais 
Serviços de 

Manutenção 
Implantação ou 
Reconstrução 



Questão a ser Enfrentada 

Excesso de pó Afloramento de rocha Costela de Vaca 

Erosões Segregação 

Fonte: ABGE, 2019. 



Conceito de Pavimento 

Terreno Natural 

Pneu 

Pavimento 

Terreno Natural 

O Terreno natural não 
tem capacidade de 
suportar o tráfego. 

Pneu 

Solução 

Adicionar uma 
camada intermediária 

Carga Carga 

Melhor 
distribuição 
de tensão 



Norma DNIT 



Conceito de Revestimento Primário 

Revestimento Primário  
 

Camada de material de boa qualidade, 
selecionado e estabilizado, superposta ao 

subleito ou reforço do subleito de uma 
rodovia, para permitir uma superfície de 

rolamento com características superiores à 
camada subjacente, garantindo melhores 

condições de trafegabilidade. 
Fonte: DNIT – 445/2023 ES  

Fonte: ABGE, 2019.  



Problemas mais Comuns em Estradas de Terra 

Fonte: Estradas Vicinais de Terra - ABGE 

Ondulações, rodeiros e atoleiros; 
Areões de espigão; 
Areões de baixada; 
Excesso de pó; 
Rocha aflorante; 
Pista molhada derrapante; 
Pista seca derrapante; 
Costelas de vaca; 
Segregação lateral; 
Buracos; 
Processos erosivos. 

Uma seleção inadequada de 
materiais para compor o 

revestimento primário pode 
trazer uma série de problemas 



Problemas mais Comuns em Estradas de Terra 

Fonte: ABGE, 2019, p. 93 

Causas Principais 

Falta de capacidade 
de suporte do 

subleito; 

Mau desempenho 
da superfície de 

rolamento; 

Deficiência no 
sistema de 
drenagem. 



Maquinário 

Fonte: Estradas Vicinais de Terra - ABGE 



Seleção de Materiais 



Seleção de Materiais 

Fonte: DNIT – 445/2023 ES  

 Diâmetro máximo do agregado deve ser menor 
ou igual a 25 mm;  

 
 Deve ser realizada a análise granulométrica por 

peneiramento do material (DNER – 080/94 ou 
norma do DNIT que venha a substituí-la) para 

obter sua classificação fina ou grossa; 
 

 CBR ≥ 20 % e expansão ≤ 1 %, na energia 
intermediária ou naquela especificada em 

projeto. 



Espessura da Camada de 
Revestimento Primário 



Espessuras da Camada de Revestimento 

Fonte: DNIT – 445/2023 ES  

11,5 cm 37,0 cm 

Espessura constante 
da camada de 
revestimento é 

indicativo de 
irregularidade 

Mínimo Máximo 

Revestimento 
Primário 



Capacidade de Suporte do Subleito 



Capacidade de Suporte do Subleito 

Fonte: DNIT – 445/2023 ES  
Fonte: DNIT – 172/2016 ME  

Prensa para determinação do ISC 

Há necessidade de avaliar o 
CBR do terreno natural para 

definir a espessura do 
revestimento primário 



Ensaio de deflexão – Viga Benkelman 

Carga 

Deformação 



Cuidados no Orçamento 



Cuidados no Orçamento 



Obrigado pela Atenção! 

Email: 
DFINFRA@tce.pi.gov.br 
Fone: (86) 3215-3970 


